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Capítulo Um

			 

			«Oxalá a minha vida amorosa fosse tão perfeita como o Selfridges no Natal».

			Cassie Fitzgerald suspirou enquanto olhava para a montra da famosa loja de Londres, que captava sempre a esperança dessa época de boa vontade. A sua vida amorosa talvez não fosse perfeita, era mais inexistente, mas havia uma melhoria considerável em comparação com o ano anterior. Franziu a testa ao relembrar aqueles Natais, Lance, o seu namorado dos últimos três anos, e o pedido de casamento. 

			Franziu o nariz com nojo quando rememorou a imagem pornográfica de Lance e Tracy McGellan no sofá da sua própria casa um mês após ter aceitado o casamento. Corou ao recordar o seu assombro e incredulidade, que deram imediatamente lugar à vergonha por ser uma idiota. Que se tinha passado para aceitar casar com um mamarracho como Lance? 

			O casamento com Lance teria sido horrível, mas como era uma romântica incorrigível, tinha ignorado todos os seus defeitos.

			Nunca mais veria a vida cor-de-rosa.

			Era uma pena não acordar com ninguém na manhã de Natal, andava há dias abatida por isso. Adorava levantar-se de um salto, preparar uma infusão de maçã e especiarias e usufruir dos presentes debaixo da árvore. Ter de o fazer sozinha não era o mesmo. No entanto, como lhe tinha dito Nessa, a sua melhor amiga, era preferível sozinha do que com Lance, o Mamarracho. «O que precisas é de um bombom que te desperte um pouco o apetite. Depois, já não precisas de um namorado mamarracho». 

			Algumas vezes, gostaria de ser tão pragmática como Nessa quanto ao sexo. Se pudesse levá-lo um pouco menos a sério, talvez pudesse divertir-se sem se ver enredada com néscios como Lance. 

			Afastou-se da montra e dirigiu-se à entrada do metro de Bond Street. Uma multidão entrava e saía das lojas de Oxford Street para tentar comprar coisas de última hora que fariam o Natal mais perfeito. Parou, fechou os olhos e imaginou o seu bombom. Impressionante, maciço e dedicado de corpo e alma a que ela se sentisse bem. Além disso, desapareceria por artes mágicas no dia de Ano Novo e ela não teria de apanhar as suas peúgas do chão da casa de banho nem lavar a loiça suja que tinha deixado na pia nem convencer-se de que estava apaixonada por ele. 

			Sentiu um formigueiro nas zonas erógenas. Abriu os olhos quando o rugido de um carro interrompeu o seu agradável devaneio. Deu um grito quando o estilizado carro negro passou por cima de um charco e a empapou dos pés à cabeça. Ficou boquiaberta. O condutor nem sequer tinha parado, que grande canalha. 

			Brandindo o saco por cima do ombro, deu meia volta e viu que o carro tinha parado no cruzamento, a uns cinco metros. Baixou a bolsa e fechou os punhos. Normalmente, não teria feito nada, tê-lo-ia atribuído ao azar e teria calculado que o condutor não a queria molhar. No entanto, os demais transeuntes olhavam-na como se tivesse uma doença contagiosa e notou que algo novo e libertador brotava dentro de si. Estava ensopada, já não pensava ficar de braços cruzados e aceitar tudo o que a vida lhe quisesse atirar para cima. Abriu caminho entre a multidão, aproximou-se e deu uns golpezitos na janela do acompanhante. 

			O vidro escuro desceu com um zumbido elétrico e ela teve de pestanejar quando um homem surgiu de entre as sombras. Tinha o cabelo escuro e um rosto atraente, com o queixo firme e pómulos proeminentes. Teve a sensação de que o conhecia. 

			– Que foi? – perguntou ele.

			Notou a água nas botas e isso disparou-lhe a língua e a indignação.

			– Você é que foi. Olhe como me deixou.

			Levantou os braços e deixou de pestanejar. Seria bonito, mas os seus modos eram horríveis. 

			– Tem a certeza de que fui eu?

			Cassie olhou para o semáforo quando ouviu uma buzinadela. Estava verde. 

			– Claro que tenho a certeza. 

			Ouviu-se a buzina outra vez, com mais raiva. 

			– Não posso parar aqui.

			Abriu a porta e sentou-se no lugar do acompanhante. 

			– Ei! – exclamou ele enquanto ela fechava com força. – Pode saber-se o que…?

			– Siga – interrompeu-o ela olhando-o com desdém. – Poderemos comentar o seu comportamento desprezível quando tiver encontrado um lugar onde possa parar. 

			Ele franziu a testa e os seus olhos deixaram escapar um brilho cor de esmeralda. 

			– Muito bem, mas não molhe os estofos. É alugado. 

			O carro pôs-se em movimento e encontrou-se rodeada por uma onda de calor que cheirava a homem, a couro e a veludo molhado. Estava no interior do carro de um desconhecido, o que era uma estupidez perigosa. 

			O condutor deteve-se numa zona de carga e descarga. 

			– Bom, esqueça – replicou ela agarrando a alavanca da porta. 

			– Então, afinal não fui eu. 

			Cassie ficou agarrada à alavanca e olhou-o com assombro e cólera. 

			– Foi você sem dúvida nenhuma. 

			 

			 

			Jacob Ryan puxou o travão de mão, apoiou um braço no volante e olhou para a jovem furibunda que tinha os olhos como brasas violetas. Como tinha acabado com tal maluca no Mercedes alugado? Como se não lhe bastasse que Helen o tivesse manipulado para que aceitasse um convite para a sua «pequena reunião» dessa noite. 

			Uma mulher maluca e furiosa que estava a alagar-lhe os estofos de couro. Efetivamente, tinha passado por um charco. Levantou um pouco o traseiro e tirou a carteira do bolso das calças. Talvez fosse culpado. Estava tão irritado pelas petulantes exigências de Helen que não tinha prestado atenção. 

			– Quanto é? – perguntou ele calculando que cem bastariam. 

			– Não quero o seu dinheiro – respondeu ela com os lábios muito apertados. – Não se trata disso.

			Claro. Ele já conhecia essa jogada. Contou cinco notas de vinte libras e tirou-as da carteira.

			– Tome. Bom Natal.

			Ela olhou para o dinheiro com desprezo e sorriu com altivez. 

			– Disse-lhe que não quero o seu dinheiro. 

			Ela cruzou os braços sob os peitos e os seus olhos cravaram-se na carne branca que se via sob o amplo bico formado pelas lapelas do casaco. Estaria nua debaixo daquela coisa? A disparatada ideia surgiu sem ter sido para ali chamada, mas notou certo calor onde menos precisava. 

			– Quero que se desculpe – acrescentou ela.

			Ele afastou o olhar dos seus peitos.

			– Quê…?

			– Que se desculpe. Sabe o que significa isso, não sabe? – perguntou-lhe ela como se fosse tolo. 

			Ele abanou a cabeça enquanto tentava apagar a imagem. Claro que não estava nua debaixo do casaco. A não ser que fosse uma bailarina de striptease. No entanto, duvidava por causa dos olhos de cervo que tinha. Não a imaginava a enfiar notas gordurosas no cós de uma tanga apesar do decote. 

			Voltou a enfiar as notas na carteira e deixou-a no tablier. 

			– Peço-lhe desculpa – disse ele em tom seco para lhe dar a razão.

			Nunca se desculpava, e menos com as mulheres. No entanto, tinha de a tirar do carro antes que o decote lhe derretesse o cérebro e fizesse algo descabelado, como insinuar-se a uma tresloucada.

			– Já está? Conforma-se com isso?

			Ela virou se para poder dirigir melhor a sua raiva para ele, mas o movimento fez com que os seus peitos ameaçassem transbordar do casaco e sentiu a boca seca. 

			– Vou ter de passar uma hora no metro e depois morrerei de frio a atravessar o parque. Você, no entanto, não é capaz…

			– Olhe – interrompeu-lhe ele com um nó abrasador nas entranhas, – ofereci-lhe dinheiro e não quer, pedi-lhe desculpa e também não aceita, além de cortar o braço direito e oferecer-lho embrulhado em papel de presente, o que mais posso fazer para reparar o que fiz? 

			Ela apertou os lábios e arqueou as delicadas sobrancelhas. 

			– Jace, o Machado – resmungou ela tapando a boca com uma mão. 

			– Como sabe o meu nome?

			Há catorze anos que ninguém o chamava assim, desde que o expulsaram da escola aos dezassete. Lembrou-se de algo inquietante e as palpitações nas entranhas intensificaram-se. Não podia haver outra explicação para a reação dela. 

			– Deitei-me consigo?

			 

			 

			Graças a Deus, não se lembrava dela. Tentou falar, mas estava muda. Reconhecê-lo tinha sido como um soco na boca do estômago. 

			– Não – conseguiu sussurrar ela. 

			– Não me deitei consigo?

			Olhou-a detidamente com aqueles olhos cor de esmeralda que tinham partido centenas de corações na escola secundária Hillsdown Road. 

			– Não.

			– Ainda bem – comentou ele relaxando-se. 

			Não se admirou de não o ter reconhecido imediatamente. O Jacob Ryan que ela recordava era um rapaz alto, turbulento e incrivelmente bonito que aos dezassete anos tinha a mistura perfeita entre perigoso e cativante para uma rapariga de treze anos com uma imaginação fértil e umas hormonas hiperativas. 

			Não tinham dormido juntos, nem sequer se tinham beijado. Ela era quatro anos mais nova e isso, na escola, era como uma diferença de cinquenta anos. Mas sim, tinha tido um monte de fantasias românticas com ele, como todas as raparigas do seu ano, que lhe estavam a alterar o pulso nesse momento. Sentiu-se desorientada e um pouco zonza. Os músculos do abdómen contraíram-se-lhe, como lhe ocorria quando o olhava dissimuladamente na paragem do autocarro enquanto ele ignorava todas as miúdas que se riam nervosas à sua volta, ou como quando se produziu a maior humilhação da sua adolescência, quando o surpreendeu aos beijos apaixonados com Jenny Kelty na escada de serviço. Endureceram-se-lhe os mamilos. Ainda tinha incrivelmente fresca essa imagem tão erótica. Tinha ficado especada no lugar. Ele tinha a mão debaixo da blusa de Jenny. Ela olhou-os com os olhos fora das órbitas e mordendo o lábio inferior enquanto ele, com a outra mão, lhe acariciava o traseiro e a apertava contra si. Então, ele levantou a cabeça, mordiscou o lábio inferior a Jenny e ela notou-o no seu próprio lábio. Jenny gemeu e retorceu-se e ela, dominada por uma onda ardente, deixou escapar todo o ar que tinha estado a conter. Jace Ryan olhou-a fixamente. Estava encurralada como um cervo deslumbrado prestes a ser esmagado por um camião. 

			No entanto, ele, em vez de zangar com a interrupção, esboçou um sorriso com os seus sensuais lábios, como se fosse uma piada secreta que só eles entendiam. Ela também sorriu e abriu a boca para falar. Então Jenny viu-a com cara de tola e berrou.

			– Porque estás a sorrir, vaca estúpida? Pira-te!

			Uma humilhação abrasadora apropriou-se dela e desceu as escadas tão depressa que quase partiu o pescoço. O sangue latejava-lhe nos ouvidos com tanta força que não ouviu o que Jace gritou enquanto ela corria.

			Nesse momento, ele olhou-a e tamborilou com o polegar no volante.

			– Como te chamas?

			– Cassie Fitzgerald. 

			– Não me lembro de ninguém que se chame…

			– É um alívio – interrompeu ela. – O casaco verde não me favorecia.

			Ele riu-se e ela sentiu um formigueiro nas coxas.

			– Porque não começamos outra vez? – perguntou ele olhando-a com os olhos semicerrados. – Tenho uma suíte no Chesterton. Porque não me acompanhas? Podem mandar o casaco à lavandaria – ele passou-lhe uma madeixa por trás da orelha. – É o mínimo que posso fazer por uma amiga da escola. 

			Não tinham sido amigos, nem muito menos.

			– Não sei se é uma boa ideia – respondeu ela.

			Jace Ryan tinha sido perigoso para a tranquilidade de espírito de uma mulher quando tinha dezassete anos. Nesse momento, o mais provável era que fosse mortal. 

			– O bom está sobrevalorizado – replicou ele com um gesto de cumplicidade. 

			O pulso de Cassie acelerou. 

			– Então, é preferível o mau?

			Ele sorriu e fitou-a. 

			– Segundo a minha experiência, o mau não só é preferível, também é bem mais divertido – olhou por cima do ombro para ver se vinha algum carro. – O que achas? Queres acompanhar-me ao hotel? Podíamos arrasar o minibar enquanto te limpam o casaco. 

			– Está bem – respondeu ela antes de ter tempo de pensar melhor. – Se não for um incómodo…

			– Claro que não – disse ele enquanto se punham em andamento.

			A maturidade ficava-lhe bem. Os seus rasgos já não eram os de um conquistador tristonho, e os seus pómulos proeminentes criavam uns ângulos espetaculares. Além disso, a julgar pelo imponente corpo ataviado num fato à medida, também já não era aquele rapaz desajeitado. 

			Tinha-lhe perguntado se tinha ido para a cama com ele e isso queria dizer que, ou bem tinha amnésia, ou se tinha deitado com tantas mulheres que não se podia lembrar de todas. Inclinava-se pela segunda opção. 

			Jace Ryan era o tipo de homem com quem nenhuma mulher sensata quereria ter uma relação, mas, enquanto olhava para ele a conduzir, a atração sexual afetou as suas terminações nervosas. Jace Ryan talvez não fosse o ideal para ter uma relação com ele, mas seria o bombom supremo? Era suficientemente gulosa e teria coragem suficiente para lhe espetar o dente?

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			A entrada do luxuoso hotel estava enfeitada com coroas de azevinho e milhares de luzes diminutas. Quando Jace falou no Chesterton, ela não imaginara que ele estivesse numa suíte naquele palácio art decó de Park Lane. 

			A ideia de entrar num lugar tão elegante com o casaco sujo fazia com que a fantasia do bombom se tornasse uma crua realidade. Mas ele oferecera-se para que lhe limpassem o casaco, não para lhe animar o Natal com favores sexuais lascivos. 

			Em que estava a pensar quando aceitou o convite? 

			– É um prazer recebê-la no hotel Chesterton, senhora Fitzgerald – cumprimentou-a o rececionista estendendo-lhe uma mão. – O senhor Ryan pediu-me para tratarmos do seu casaco assim que estiver instalada na sua suíte. 

			Ela tirou o casaco molhado e pô-lo no braço, corando. O sorriso dele converteu-se num gesto de pena.

			– Que pena…

			– O que disseste? – perguntou ela. 

			Havia um brilho malicioso nos seus olhos?

			– Nada – respondeu Jace, ainda que o brilho não se tivesse apagado. 

			A túnica simples e curta cor de safira que envergava mal lhe cobria as coxas, e era um dos vestidos favoritos de Nessa. O tecido leve colou-se-lhe ao corpo com uma aragem de vento e teve de cerrar os dentes para não tiritar de frio. 

			– Toma – ele tirou o casaco e pôs-lho sobre os ombros. – Eu trato disso – acrescentou pegando no casaco do seu braço. – Espera por mim aqui.

			Ele entregou o casaco a um dos rececionistas, que o levaram sem hesitar, e depois sorriu-lhe como se fosse a coisa mais normal do mundo ver uma mulher semivestida suja de lama na entrada. 

			Ela quis ser invisível, enquanto ele a levava para uma sala onde pessoas elegantes bebiam chá em extraordinárias chávenas de porcelana e olhavam quando ela passava. Sentia-se a Gata Borralheira. Quando por fim entraram no elevador, apoiou-se na parede de madeira.

			– Este lugar é muito chique. 

			– Não deixes que te intimidem – replicou ele entre risos. – São ricos, mas não são da realeza. Pelo menos, a maioria. 

			– É um alívio – comentou ela com ironia. 

			Ele voltou a rir-se, enquanto metia uma mão no bolso e carregava no botão mais alto do painel. Olhou-a de alto a baixo, até para as botas de motard. 

			– O dinheiro não compra o requinte – disse ele. – Eu sei muito bem disso.

			Ela sentiu compaixão. Aquele comentário tão franco tinha-lhe lembrado o rapaz que fora. Ninguém o tinha descoberto na escola, onde o seu ar misterioso só tinha hipnotizado a sua legião de admiradoras. No entanto, ela sabia que vinha de baixo porque ouvira a senhora Tremall, a diretora do curso, falar dele com o senhor Gates, o diretor da escola. 

			– Agora tens requinte a mais – replicou ela com veemência ao lembrar-se dos comentários tão injustos dos professores. 

			Tremall e Gates, como o resto do pessoal da escola, tinham-no condenado por causa das suas origens sem lhe dar o benefício da dúvida. 

			– Não é requinte, é dinheiro – disse ele com ironia, – mas apercebo-me de que acaba por ser a mesma coisa. 

			Ela sentiu-se ridícula pela afirmação tão serena dele. Ele já não era aquele rapaz tempestuoso. Na realidade, parecia um milionário. 

			As portas do elevador abriram-se e deu de caras com um vestíbulo de mármore quase tão apalaçado como o de baixo. Um jarrão alto e fino com lírios vermelhos dava-lhe um ar natalício. Jace abriu uma porta de mogno com o cartão magnético e afastou-se para que ela entrasse num corredor abobadado que dava para os quartos da suíte. Ficou parada perante os tapetes macios que se perdiam no que parecia uma sala muito grande. 

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou ele, enquanto lhe tirava o casaco dos ombros. 

			– Devia tirar as botas – respondeu ela.

			– Força – ele pousou o casaco numa cadeira. – Vou ligar para que as limpem, enquanto tratam do casaco. 

			– Obrigada – disse ela envergonhada. 

			Levantou uma perna para tirar a bota e deu um salto quando ele a agarrou pela cintura.

			– Apoia-te no meu ombro.

			A descarga que sentiu nas costas quando o olhou nos olhos lembrou-a daquelas escadas escuras. Ainda que, daquela vez, os seus dedos poderosos tocassem nela, não em Jenny. 

			– Obrigada – repetiu ela com o coração acelerado. 

			Apoiou-se no seu ombro e as entranhas dela ficaram alteradas ao sentir uma certa tensão nos seus músculos. Além disso, continuou a agarrá-la pela cintura, enquanto lhe tirava as botas. Quando as tirou finalmente e se afastou dele, apercebeu-se de que tinha outro problema.

			– Talvez, também gostasses de tirar isso – comentou ele como se lhe tivesse lido o pensamento enquanto olhava para as meias molhadas. – Estão empapadas. 

			Ela vacilou. O problema era que se tirasse as meias, ficava só com a túnica. Refletiu. Vestira as cuecas de seda e de renda que tanto prezava ou as baratas de algodão que costumava vestir e que apagavam a paixão de qualquer um? Era indiferente as cuecas que usava. Estava ali para que lhe limpassem o casaco. Inclinou-se e tirou as calças. 

			– Já tens menos frio? – perguntou-lhe ele.

			Ela puxou a beira da túnica pois estava com pele de galinha nas coxas. 

			– Estou bem, obrigada – murmurou ela, enquanto sentia que uma covinha se formava na cara dele.

			Não, ele não estava nem remotamente interessado nela, nem nas suas cuecas. 

			– Fica à vontade, enquanto eu trato que resolvam disto – foi buscar as botas e apanhou as calças. – Queres beber alguma coisa? As bebidas estão no armário que há por baixo do ecrã. 

			Ela não conseguiu evitar pensar que se a túnica deixasse ver alguma coisa, que fosse renda vermelha e não algodão branco. 

			 

			 

			Jace viu o algodão branco e sentiu uma pontada nas entranhas. Aquela roupa interior tão normal fez com que a visão dele ficasse nublada. Era baixa mas tinha as pernas muito compridas. A delicada e rosada pele das coxas fazia com que o branco das cuecas fosse mais chamativo. 

			No entanto, o mais excitante era que se lembrava. Quando aqueles olhos azuis olharam para ele um instante antes, a lembrança foi tão intensa que soube que não era um erro, nem um truque da sua libido. Era a rapariga que o interrompeu quando estava com uma das suas namoradas nas escadas de serviço da escola. Não se lembrava do nome daquela namorada, nem da sua cara. Só se lembrava que estava mais do que disposta e que não tinha sentido de humor. Por isso, deixou-a para lá quando gritou e assustou a rapariga que os tinha surpreendido. 

			No entanto, lembrava-se de Cassie Fitzgerald com clareza. A ele expulsaram-no da escola dois dias depois e a lembrança perdeu-se em tudo o que teve de suportar por causa daquela expulsão. Ainda que a imagem daquele rosto tivesse voltado com uma clareza espantosa. 

			Ela era muito jovem para ele e a sua beleza não era nada convencional. Aqueles olhos cativantes eram muito grandes para o seu rosto e os lábios pareciam muito carnudos. A forma como olhava para ele tinha-o impressionado. Aqueles olhos eram imensos e ele sentia que conseguia ver dentro da sua alma. Ele sorrira porque ela ficara tranquila e achara aquilo divertido, mas também porque, por um segundo, não se sentira farto, aborrecido e rancoroso, inclusive, esquecera-se de tirar o sutiã àquela rapariga sem nome. 

			Infelizmente, quando Cassie Fitzgerald e as suas cuecas brancas desapareceram da sala, já não se sentia como uma criança. Aquela menina tinha crescido. Apertou as meias molhadas com o punho, levou-as ao nariz e apercebeu-se de que estava metido num sarilho. A ideia de convidá-la para a sua suíte tinha-lhe parecido uma boa ideia naquele momento. Faltava uma hora para a reunião com Helen para a convencer a deixá-lo em paz e não queria pensar no pesadelo que ia ser. Cassie poderia ser uma boa maneira de se distrair. 

			A ereção dele palpitava entre as pernas. Não só lhe ia custar conter-se durante os quarenta minutos que iam demorar a limpar o casaco, mas não queria tentar sequer. O que o incomodava. Já não seduzia as mulheres que acabava de conhecer. 

			 

			 

			Cassie ficou junto à janela a olhar para Hyde Park e para as luzes de Natal. Bebeu um gole do vinho que se servira e pousou o copo numa mesa de nogueira. Tinha de ter cuidado e não beber muito rápido. Seria melhor manter-se sóbria e sensata. 

			Deu meia volta e viu todo o esplendor da suíte. Só a sala era bastante maior do que o seu apartamento. 

			Como era possível que aquele rapaz que expulsaram da escola somente há catorze anos tivesse acabado por pagar a suíte de um dos melhores hotéis de Londres? 

			– Já está.

			Jace entrou e pousou o cartão magnético junto do copo de vinho. Abriu o móvel-bar e tirou uma garrafa de cerveja importada.

			– Queres mais? – perguntou apontando para o copo de vinho.

			– Não, obrigada. Sabes quanto tempo vão demorar na lavandaria?

			– Uns quarenta minutos – respondeu ele sentando-se num dos sofás de couro. – Senta-te – apontou para o lugar ao lado do seu com a garrafa, tirou os mocassins e pôs os pés em cima da mesa. – Fica à vontade. 

			Isso era muito pouco provável. Vê-lo refastelado no sofá fazia com que o seu coração quase saísse pela boca. Parecia um modelo de revista com a barba incipiente, o cabelo despenteado e aquelas pernas compridas e musculosas. Jace Ryan não era um bombom, era a loja de chocolate inteira. 

			Sentou-se no lado oposto do sofá. A túnica dela subiu e rapidamente voltou a sentar-se em cima das pernas para esconder qualquer resquício de algodão branco. 

			– Como conseguiste? – perguntou ela.

			– O quê? – perguntou ele perplexo. 

			– É que me perguntava como…

			Não acabou a frase e desejou não ter feito a pergunta. Teria vergonha do seu passado? Duvidava. Parecia muito confortável entre aquele luxo. Ainda assim, não queria ser indiscreta. 

			– Como conseguiste isto tudo?

			Assentiu com a cabeça e bebeu outro gole de vinho. Ele inclinou a cabeça como se meditasse na resposta.

			– Descobri que tinha talento para o desenho. Ou melhor, o responsável de vigiar a minha liberdade condicional descobriu que tinha talento para o desenho. 

			– Responsável de vigiar a tua liberdade condicional…? – perguntou ela com os olhos arregalados. 

			– Fica sossegada – ele sorriu com um brilho nos olhos. – Não sou um ex-presidiário. 

			– Não pensei isso – mentiu ela. 

			– A escola processou-me depois de me expulsar. 

			– Isso é ridículo. Os desenhos eram divertidos.

			Ela ainda se lembrava do porquê de o expulsarem e das caricaturas dos professores que desenhara com um spray na parede atrás do ginásio. 

			– O Gates nunca teve sentido de humor – Jace encolheu os ombros. – Comigo deu certo. Tive de viver num quartinho e fiz um curso de arte numa fundação graças ao responsável que me atribuíram, que achava que me conseguia reabilitar. 

			– Mas não precisavas de te reabilitar. Só precisavas que alguém acreditasse em ti.

			– Vês sempre o lado bom das coisas, não vês? – perguntou ele com um sorriso indulgente. 

			– Não, é que… É que não merecias que te tratassem com tanta dureza. Só foi algo divertido. 

			Ele pousou a garrafa na mesa.

			– Foi um delito e não foi a primeira vez. Claro que merecia – ele continuou a sorrir como se não se importasse. – No entanto, já falámos bastante de mim – baixou os pés da mesa e apoiou os cotovelos nos joelhos. – Vamos falar de ti, és bem mais interessante. 

			– Eu? – ela levou uma mão ao peito. – Asseguro-te que não sou tão interessante como tu. 

			– Isso sou eu que decido – levantou a garrafa e levou-a à boca olhando com uma intensidade que a deixou sem respiração. – Cassie é um diminutivo de Casandra? – bebeu um gole e ela, sem querer, olhou para os seus lábios sensuais. – A amante de Apolo que tinha o dom da profecia mas que também tinha a maldição de que ninguém acreditasse nela. 

			Cassie estremeceu pela cadência rouca da sua voz. Riu-se hesitante e olhou para ele.

			– Oxalá fosse tão emocionante.

			– Não é emocionante – ele sorriu sedutoramente. – A história de Casandra é trágica. 

			Cassie sorriu apesar da tensão que se sentia no ambiente. Estava a tentar que ela derretesse ou era ela que queria isso? 

			– Cassie é um diminutivo de Cassidy.

			– Cassidy? – perguntou ele arqueando as sobrancelhas. 

			– Sim, por causa do David Cassidy. O ídolo adolescente dos anos setenta. A minha mãe era apaixonada por ele e sofro as consequências desde então. Ainda que pudesse ser pior – continuou ela, divertida por ele estar evidentemente tão pasmado. – Felizmente, não estava apaixonada pelo Donny Osmond. Teria acabado por me chamar Ossie. 

			Ele deixou escapar um riso profundo e grave que fez com que ela estremecesse outra vez. 

			– Gosto de Cassidy. Não é nada vulgar, tal como tu.

			Ela levantou o copo como se fosse brindar.

			– Claro, não sou nada vulgar – isso gostaria ela. – Ao contrário de ti, que és do mais normal – acrescentou ela sem conseguir resistir à tentação de pestanejar. 

			Ele, em vez de ficar espantado com a sua tentativa de seduzi-lo, bateu com a garrafa no seu copo. 

			– Não és vulgar. Porque não acreditas em mim?

			Ela bebeu outro gole. O vinho desceu-lhe pela garganta. 

			– O que tenho de excecional? 

			Ele voltou a pousar a garrafa na mesa, levantou-se, agarrou numa mão dela e puxou-a para que também se levantasse. 

			– Levanta-te para que possa examinar detalhadamente as provas. 

			Ela obedeceu e ficou em silêncio enquanto a observava de alto a baixo.

			– Os teus olhos têm uma cor excecional. Reparei assim que entraste no meu carro. Ainda que estivesses a molhar o tapete. 

			Estava tão perto dele que a fivela do cinto tocava no seu abdómen. O arrepio converteu-se numa onda ardente entre as coxas. 

			– Quero beijar-te.

			Ela olhou para a boca dele, aqueles lábios sensuais que devoraram a Jenny. 

			– Queres… beijar-me? – balbuciou ela.

			Ele passou um polegar pelo lábio inferior dela. 

			– Devo estar a perder qualidades. Não é óbvio?

			– Mas acabámos de nos conhecer – sussurrou ela sem saber como responder à sua provocação. 

			A sério, queria beijá-la? Porque estava ela a discutir isso? 

			– Não é verdade – replicou agarrando-a pela cintura. – Conhecemo-nos da escola. 

			– Mas não te lembras de mim.

			– Claro que me lembro – ela sentiu a calidez da sua respiração na cara. – És a pequena que me apanhou nas escadas. 

			– Lembras-te? – ela afastou-se um pouco. – Porquê?

			– Já te disse que os teus olhos são excecionais. 

			Ele esboçou o mesmo sorriso despreocupado que a tinha cativado há mais de uma década e entendeu tudo. Não a estava a seduzir, estava a gozar com ela. Apoiou uma mão no peito dele e retrocedeu. O zumbido embriagador da sedução tinha dado lugar à vergonha. 

			– Tenho de ir. 

			– Porque ficaste com tanta pressa de repente? – perguntou ele agarrando-a por um cotovelo.

			– É que… tenho de ir – rezingou ela soltando o cotovelo. 

			– Não sejas absurda. Não trouxeram o casaco ainda. 

			Ela puxou a túnica para baixo ao sentir-se destapada. 

			– Esperarei lá em baixo, na entrada. 

			Seria ultrajante descer descalça, mas o que podia ser mais ultrajante do que sorrir com vontade para um homem que se estava a rir dela? Atravessou a sala com a cabeça muito erguida.

			– Espera. Estás a ser absurda. O que te incomodou?

			Ela parou e virou-se. Ele, de pé junto da mesinha, parecia a encarnação do pecado original e a humilhação misturou-se com o engano até formar uma massa que a abrasou por dentro. 

			– Já sei que sou absurda. Apaixonei-me por ti e a culpa foi só minha, reconheço – Cassie voltou e bateu-lhe no peito com a ponta de um dos dedos, – mas isso não te dá o direito de te rires de mim, nem agora nem na altura. 

			Ele agarrou no dedo dela e os seus olhos escureceram.

			– Não me estou a rir de ti, nem agora nem na altura. 

			– Sim, riste-te. Ouvi dizer que tu e a Jenny se riram de mim. 

			Tinha revisto a cena mil vezes no mês seguinte e cada vez se tinha sentido mais humilhada. Porque ficara apalermada? Porque sorrira para ele? 

			– Pode saber-se quem é a Jenny? – perguntou ele.

			– Incrível – respondeu ela com desespero. – Também não te lembras de nenhuma das raparigas com quem dormiste na altura? 

			– Foi há muito tempo – ele passou os dedos pelo cabelo. – Além disso, não dormi com ela, seja qual for o seu nome. Tu impediste isso. 

			– Fico contente de ter salvado a Jenny de se tornar noutro troféu. 

			– Não salvaste a Jenny. Salvou-se sozinha. O meu interesse esfriou assim que me apercebi como era. 

			– Porque mudaste de opinião em relação à Jenny? Não te quis beijar? 

			Ele arqueou as sobrancelhas pelo tom sarcástico. 

			– Não se negou a beijar-me – respondeu ele sem se alterar. – Eu neguei-me a beijá-la depois dela te gritar e te aterrorizar. 

			– Eu… – Cassie teve de se esquecer do discurso que tinha pensado. – Depois do quê?

			– Não gosto de intimidações e disse-lhe. Ela sentiu-se ofendida e foi-se embora. Eu fiquei contente. 

			– Mas tu… – aquilo não podia ser verdade. Ela lembrava-se do incidente de outra maneira. – Mas tu também te estavas a rir de mim. Ouvi-te. 

			– Duvido muito disso, porque o que ela fez não me pareceu nada engraçado. 

			– Eu acha… – toda a força que ela tinha estava a esvaziar como um balão furado. – Entendi mal. 

			Ele defendera-a. Isso deveria tê-la agradado, mas só fazia com que se sentisse mais idiota. Porque dera por certo que não a defendera? Porque tinha tão pouca autoestima já na altura? Porque ficara como um basilisco por causa de um incidente que aconteceu há muitos anos e que não tinha significado absolutamente nenhum? 

			Decerto, ele teria pensado que estava com uma cabra. Atreveu-se a olhá-lo, parecia divertido e o seu maldito sorriso formava-lhe uma covinha muito sexy na cara. 

			– Já que esclarecemos tudo, porque não te sentas outra vez e acabas o vinho?

			O vinho era o que menos precisava, mas fazer o que ele dizia parecia bem mais fácil do que começar uma discussão sobre a figura ridícula que tinha feito. Sentou-se na beira do sofá, levou o copo aos lábios e lembrou-se de algo mais desalentador ainda. Ele pensara beijá-la, mas já não havia qualquer possibilidade que a quisesse beijar. 

			– Vamos falar sobre essa paixão – disse ele enquanto pegava na garrafa. 

			Ela bebeu ar em vez de vinho e engasgou-se.

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			Jace levantou-se e passou por cima da mesinha enquanto a sua convidada tossia. Sentou-se ao lado dela e deu-lhe uma palmada nas costas. 

			– Respira fundo.

			Cassie respirou fundo, parou de tossir e olhou com cautela por cima do ombro. Estremeceu quando ele lhe acariciou as costas por cima do vestido fino. 

			Ou era a mulher mais fascinante que tinha conhecido ou estava louca, mas, fosse o que fosse, estava a ser uma diversão incrível. Além disso, o seu pequeno acesso de fúria tinha-o intrigado. Nunca tinha conhecido ninguém que tivesse os sentimentos tão claramente escritos na cara. 

			Tinham-no acusado de coisas piores e cometera quase todas as coisas de que o acusaram. Por isso, em vez de se sentir ofendido com as suas acusações, falava de uma forma estranha, importava-se tanto com aquela cena das escadas e surpreendia-o descobrir que pelo menos fez uma coisa bem quando era adolescente. 

			– O vinho entrou pelo lugar errado – comentou ela pondo-se muito direita com o toque dele.

			– O que estavas a dizer da paixão? – perguntou ele tirando um lenço de papel da caixa que estava na mesinha e dando-o a ela. 

			Ela olhou para ele com serenidade, ainda que a cara corada dissesse outra coisa.

			– Acho que não precisas de reafirmar mais a tua vaidade – respondeu ela com cautela. 

			– É possível – ele voltou a encostar-se com os braços estendidos nas costas do sofá.

			Estava acostumado a que as mulheres se atirassem para os seus braços e era um pouco perverso que a cautela dela lhe parecesse estimulante. 

			– No entanto, tenho de reconhecer que estou maravilhado – continuou ele. – Não eras um pouco nova para estares apaixonada por mim? 

			– Tinha treze anos – respondeu ela com aquele hipnótico brilho de incómodo nos olhos.

			– Está bem, eras uma mulher muito mais velha…

			– Estava apaixonada – ela franziu levemente a testa. – Pelo menos, achava que estava. 

			– É uma forma de dizer que já não estás apaixonada por mim? 

			– Molhaste-me com água suja e tentaste negá-lo. Pareço-te uma masoquista?

			Ele inclinou-se e acariciou-lhe a cara.

			– Foi um acidente e acabei por reconhecer o meu erro.

			Ela olhou para o outro lado, mas não se afastou.

			– Diz-me uma coisa, tentas beijar todas as mulheres que conheces? 

			Ele sorriu. Estivesse louca ou não, a sua inocência era cativante. 

			– Não – passou-lhe os cabelos castanhos por cima do ombro. – Nem todas. 

			– No entanto, tiveste de beijar umas quantas mas não te lembras quem são. 

			– O que posso dizer? – ele suspirou. – Desperdicei a juventude.

			Fora um jovem irreflexivo que se aborrecia facilmente e parecera-lhe confortável seduzir mulheres e esquecer-se delas. Já não estava orgulhoso e, com o tempo, apercebera-se que a qualidade era bem mais gratificante do que a quantidade e que tinha de se deleitar com as mulheres. Cassie Fitzgerald estava a tornar-se, a passos largos, numa mulher com quem queria dormir. O único inconveniente era que não se queria precipitar e assustá-la. 

			– Se te serve de consolo… – pegou num caracol com o dedo e olhou-o – asseguro-te que agora presto muito mais atenção.

			Ela passou a língua pelos lábios para humedecê-los e sentiu uma descarga elétrica que lhe chegou à ponta dos pés. 

			– Podemos sempre tentar outra vez – comentou ela com um sorriso vacilante. – Se quiseres.

			– Parece-me uma boa ideia… – murmurou ele.

			Acariciou-lhe a nuca com os dedos e tocou nos lábios dela. Não ia esperar que ela repetisse aquilo. 

			 

			 

			Cassie apoiou as mãos no peito dele. Tinha os lábios firmes, ardentes e ávidos. Os músculos do peito contraíram-se quando se inclinou para aprofundar o beijo. A onda abrasadora estendeu-se das entranhas até ao último recanto da sua pele. Ele continuou a acariciar-lhe a nuca enquanto lhe introduzia a língua na boca e ela soltou um gemido. Deixaram-se cair sobre as almofadas do sofá e o desejo apoderou-se dela. Há muito tempo que não beijava um homem, e, além disso, não se lembrava de um beijo tão incrível como aquele. 

			Ele levantou um pouco a cabeça e mordeu levemente o lábio inferior dela, enquanto a olhava nos olhos agarrando-lhe a cara entre as mãos com um sorriso.

			– Obrigado, gostei – comentou ele com a voz rouca. – Há muito tempo…

			– Eu também – ainda que não acreditasse nele. Uma pessoa que beijava assim tinha de praticar habitualmente. – Queria fazê-lo desde que te vi beijar a Jenny. 

			Ele acariciou-lhe a cara e passou o polegar pelo lábio inferior dela. 

			– A sério?

			Ela levantou-se. Porque lhe tinha dito aquilo? 

			– Cumpri as expetativas? – perguntou ele acariciando-lhe uma coxa.

			Ela assentiu com a cabeça para que não soubesse exatamente até que ponto a tinha alterado com um beijo. Só conseguiria parecer mais lamentável. 

			– Infelizmente, tenho um compromisso… – ele olhou para o relógio. – Dentro de meia hora. Caso contrário, poderíamos ir mais longe.

			– Está bem.

			Deveria ter-se sentido aliviada. Estava a deixá-la com delicadeza. No entanto, sentia-se dececionada. O que queria dizer com «mais longe»? Até onde?

			Ele mudou de posição, mas continuou a acariciar-lhe a coxa. 

			– Podias esperar por mim. Ainda que possa ser aborrecido para ti – passou-lhe a mão por baixo da beira do vestido e ela estremeceu. – Não gostaria que te aborrecesses.

			Como se ia aborrecer se estava a ponto de explodir por dentro?

			– Não entendi…

			– Também podes vir comigo – interrompeu ele. 

			Ela estava sem respiração. Tentava concentrar-se no que ele dizia, mas era quase impossível, quando lhe fazia círculos com as pontas dos dedos na perna. O sexo dela palpitava e desejava que subisse e a acariciasse lá. 

			– Onde? – conseguiu perguntar ela como se quisesse continuar com a conversa. 

			– Ao restaurante Blue Tower – murmurou ele.

			O polegar atingiu a beira das cuecas, entrou um pouco e ela deixou escapar um gemido entrecortado. Fincou-lhe os dedos nos ombros com medo de cair do sofá. Os seus olhos verdes olharam-na com as pálpebras semicerradas. 

			– Eu não…

			Inclinou-se para ele. O que se estava a passar? Do que estavam a falar? Ele agarrou a cara dela com uma mão e voltou a beijá-la com voracidade. Sentiu o peito dele duro contra os seus seios e os seus mamilos endureceram. 

			– Diz que sim, Cassie – murmurou ele, enquanto lhe introduzia os dedos por baixo das cuecas. 

			– Sim – disse ela quase com impaciência.

			– Perfeito, estás muito húmida – introduziu um dedo entre as dobras inflamadas e acariciou-lhe o clitóris com o polegar. – És maravilhosa.

			Pôs-se em cima dele com uma perna para cada lado, fincou os joelhos no sofá e rodeou-lhe os ombros com os braços enquanto continuava a deixá-la louca com os dedos. Não conseguia falar, nem pensar, nem respirar. Só conseguia sentir o prazer entre as pernas e toda a extensão da sua ereção, aprisionada nas calças, contra a parte interior da coxa. Esfregou-se contra ela desejando estar dentro dela. 

			Ele apoiou a cabeça nas costas do sofá, enquanto ela gemia.

			– Não pares, por favor.

			– Não vou parar – replicou ele acariciando a cara dela com a respiração.

			Não parou e os espasmos dela por causa de um clímax incontrolável arrasaram até o recanto mais recôndito do seu ser. 

			– Deixa-te levar, Cassie.

			O orgasmo explodiu como o final de um fogo de artifício. Ouviu alguém a gritar, enquanto a onda de prazer a arrastava. Era alguém que parecia ela, mas que estava a milhares de quilómetros. Então, deslumbrada e desorientada, escondeu a cara no pescoço dele.

			– Bombom – sussurrou ela. 

			– O que me chamaste? 

			Cassie levantou-se, ficou rígida e viu o sorriso brincalhão dele. Dissera-o em voz alta?

			– Pareceu-me que disseste «bombom» – acrescentou ele. 

			– A sério? – perguntou ela tapando a cara com as mãos.

			– Interessante – murmurou ele sem parar de sorrir. – O que quer dizer?

			Ela saiu do seu colo, baixou a túnica e tentou pensar com clareza, enquanto olhava para a saliência impressionante que se via por baixo das suas calças.

			– Quer dizer que…

			Corou e não conseguiu continuar. Como havia de agradecer ao homem que lhe proporcionara o orgasmo mais incrível da sua vida? Nunca o alcançara tão depressa e tão intenso, e muito menos com um homem com quem não tinha uma relação. 

			– Quer dizer que foi impressionante. Obrigada.

			– O prazer foi meu – replicou ele estendendo os braços pelo costas do sofá.

			– Desculpa. Tu não… – ela olhou para a ereção dele e perguntou-se se deveria fazer alguma coisa. – Queres que eu…?

			Ele levantou-lhe a cara com um dedo por baixo do queixo para que olhasse nos olhos dele. 

			– Não importa, Cassie. Já não tenho quinze anos e posso esperar – deu-lhe um beijo na ponta do nariz e levantou-se. – Vamos ter de esperar. Já vamos chegar atrasados.

			– Atrasados? Onde?

			Em vez de responder, agarrou-a pelas mãos e levantou-a.

			– Se queres fazer o que as raparigas fazem na casa de banho, vai – ele deu-lhe uma palmada no traseiro. – É por aí.

			– Sim, mas onde vamos? – perguntou ela.

			Ele afastou-lhe o cabelo dos ombros e deu-lhe um beijo no pescoço.

			– Ao Blue Tower. 

			– Mas eu…

			Ela não aceitara. Não se conseguia concentrar, só conseguia sentir os seus lábios por baixo da orelha e a intensidade das sensações que lhe desciam pela espinha dorsal. Bateram à porta mesmo quando lhe mordiscava o lóbulo da orelha.

			– Deve ser a tua roupa. Não te distraias. Não podemos chegar tarde.

			 

			 

			Na luxuosa casa de banho, pousou a mala no lavabo e olhou-se ao espelho que cobria uma parede. Quase não se reconheceu. Tinha o cabelo despenteado, as faces rosadas, os lábios inflamados e as pupilas tão dilatadas que os olhos, em vez de azuis, pareciam pretos. Parecia uma mulher plenamente satisfeita e decerto estava, mas tinha de pensar com clareza ou tentar pelo menos, enquanto as endorfinas ainda lhe nublavam o cérebro e o sexo dela ainda palpitava por causa das carícias incrivelmente bem-feitas de Jace Ryan. 

			Pegou no sabonete e lavou as mãos e a cara com água fria. Limpou-se com uma toalha, penteou-se com os dedos e voltou a olhar para o espelho. Ainda parecia deslumbrada, mas a cara já não estava vermelha e as pupilas tinham diminuído bastante. 

			Muito bem, o que tinha acontecido? Não era frígida, nem nada que se parecesse. Gostava de sexo agradável, tranquilo e previsível com um homem de quem gostava e respeitava, ainda que, finalmente, ele não merecesse. Não tinha relações sexuais ardentes e desenfreadas com um homem que era quase um desconhecido. No entanto, não podia negar que fora isso que acabara de fazer com Jace Ryan. 

			Tinham estado a falar tranquilamente e, logo a seguir, tinham-se beijado e ela pedira-lhe que lhe desse o orgasmo mais devastador da sua vida. Como soubera ele onde e como a acariciar? Como soubera tão instintivamente o que precisava quando ela própria não sabia? Até entrar no carro de Jace Ryan naquela tarde, só tivera dois namorados, dois homens com quem tivera intimidade sexual. Conhecera-os durante semanas, meses inclusive, antes de se propor sequer a dar o passo seguinte, quando se tinha convencido de que estava apaixonada. Nenhum dos dois conseguira que perdesse a cabeça como Jace Ryan conseguira só ao tocá-la. 

			Na realidade, tanto Lance como David queixaram-se a determinada altura de que não era espontânea. Engoliu em seco. No sofá de Jace não fora só espontânea, estivera a ponto de estoirar de espontaneidade. Em menos de uma hora estava em cima dele e a contorcer-se como se estivesse possuída. 

			Abriu a mala, tirou o telemóvel e procurou o nome de Nessa. Precisava do conselho de alguém experiente. 

			– Ness, estou metida num sarilho – sussurrou ela. 

			– Que tipo de sarilho?

			– Lembras-te do Jacob Ryan? Um rapaz da escola.

			Fez-se um breve silêncio, até que Nessa deixou escapar um murmúrio.

			– Claro, o Jace, o Machado. Tinha um rabo lindo com as calças de ganga pretas. Porquê?

			– Encontrei-o esta tarde. Estou na casa de banho dele, no Chesterton. Acabamos de… Bom, não tivemos relações sexuais no sofá, mas quase. 

			– O que é ter quase relações sexuais? – perguntou Nessa sem se abalar.

			– Tive um orgasmo incrível – respondeu ela sem entrar em detalhes, – mas ele, não. 

			– Isso não tem nada de quase – Nessa riu-se com satisfação. – Está bem, a pequena Cassie encontrou por fim um bombom. 

			– Nem penses em voltar a falar de bombons. Estou metida num sarilho e tens de me ajudar. 

			– Não me parece nada mau esse sarilho. 

			– Pediu-me para sair com ele esta noite – continuou Cassie sem fazer caso do comentário de Nessa. – Ao Blue Tower. Insinuando que depois, quando voltarmos, chegaremos mais longe, bem mais longe. 

			– Não queres chegar mais longe? – perguntou Nessa. 

			– Não é que não queira – claro que queria. – É que não sei se devo. Nunca tive uma aventura de uma noite. Além disso, o que aconteceria se quisesse algo mais do que uma aventura de uma noite? Não estou preparada para ter outra relação. Sobretudo, com um homem que…

			– Cass, não continues. Estás a pensar muito no assunto. Gostaste?

			– Sim, mas…

			– Mas nada – interrompeu-a Nessa. – Está a pressionar-te para que lhe faças o mesmo? Não te deves sentir obrigada a devolver-lhe o favor. 

			Sentia-se pressionada e obrigada a devolver-lhe o favor? Pedira-lhe para que o acompanhasse a um restaurante da moda, mas parecia muito tranquilo em relação ao sexo. Ainda que a ereção fosse bem percetível, não quisera que ela fizesse nada. Estremeceu ao lembrar-se daquela saliência comprida e grossa que se formara debaixo das calças. A verdade era que se quisesse, não teria de insistir muito. 

			– Não, acho que não – respondeu ela ao fim de um instante.

			– Muito bem. Então, qual é o problema? Tiveste um orgasmo incrível, podes ter mais e ele não te está a obrigar a que faças algo que não queres fazer. 

			– Não entendes. O problema não é ele, sou eu. Não sei o que se passou comigo. Beijou-me e logo a seguir eu estava… Perdi o domínio de mim mesma. Era como se não conseguisse parar. Foi tudo muito rápido. Nunca me senti assim. Assustei-me.

			– Bem-vinda ao clube – replicou Nessa entre risos.

			– Que clube?

			– O Clube do Sexo Realmente Incrível. Já estava hora de seres sócia. 

			– Como foi realmente incrível se ele é um desconhecido?

			– Porque algumas vezes, trata-se só de sexo. Tinhas vontade e ele também. São os dois jovens e livres e têm sintonia. Às vezes, não é preciso mais nada. 

			Cassie ouviu a baterem à porta e quase lhe caiu o telefone.

			– Cassie, o teu tempo acabou – anunciou-lhe ele do outro lado da porta. 

			– É ele – sussurrou ela ao telefone. – Um segundo! Estou a acabar de me maquilhar!

			– Tenho a tua roupa.

			A porta abriu e ela escondeu o telefone atrás das costas. Tirara o fato e vestira uma camisola preta com uma gola redonda e umas calças de ganga azul-marinho. Também se barbeara. O queixo parecia mais afiado e a covinha da cara mais profunda. Pousou o casaco dobrado no toucador com um saco que tinha o logotipo de uma loja muito exclusiva. 

			– O teu casaco. As botas estão lá fora. Não conseguiam lavar as calças a tempo e pedi outras – ele sorriu ao olhar para as pernas dela. – O carro chegará dentro de cinco minutos. 

			– Espera – pediu ela quando ele se virou para se ir embora. – Tenho de ir bem vestida? Não me convidaram.

			Ele esboçou um sorriso tão sensual que ela agarrou com todas as suas forças o telemóvel. 

			– Eu convidei-te.

			Acariciou-lhe o queixo com um polegar e beijou-a fugaz e abrasadoramente nos lábios.

			– Além disso, vais bem vestida. 

			Ele saiu da casa de banho e ela soltou o ar que acumulara. Então, quando a porta se fechou, apercebeu-se de que não respondera a nenhuma das suas perguntas. Ouviu a voz de Nessa e levou o telemóvel ao ouvido. 

			– Acho que acabo de aceitar ir – murmurou ela com uma mistura de espanto e emoção. 

			– Não fales assim. Só tens de relaxar, seduzir, desfrutar e deixar que o bombom te ensine tudo o que é preciso para seres sócia do clube. 

			Cassie despediu-se, guardou o telemóvel e tirou a maquilhagem de emergência. Respirou fundo. Conseguia relaxar, seduzir e desfrutar, não era muito difícil. No entanto, esteve a ponto de furar um olho com o delineador porque as mãos tremiam-lhe.
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